NUMERO 275 


SEXTA FEIRA 3 DE DEZEMBRO. 


ANNO — 1858 


“O Comuerrio de Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 


escriptorio recebem-se os annuncios e correspo! 


gozarão em todos os referidos annuncios;, do BENErICIO de 25 por cento. — Qualquer artigo em re 
PROPRIETARIOS: H. €. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


entregue. — Publica-se todos os dias não santifi 


ndencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CO 


cados. 


ARESTONDENO 
a 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126. — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINS!, trimestre (franco) 18900 réis — Numero avuLso 40 réis. — No mesmo 
AS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis aNNUNCIOS RE SAUIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis. — Os sNRS. ASSIGNANTIS 
ção com o programmoa d'este jornal, será publicado gritamente — escripto mandado á redacção, seja: ou não publicado , não será 


PARTE OFFICIA 


O «Diario do Governo» de 29 
contem: 

Decreto creando uma cadeira de 
ensino primario no lugar da Borralha, 
concelho d'Agueda. 

Relação de varios despachos e 
transferentias de escrivães de di- 
reilo. 

Decreto creando uma cadeira de 
ensino primario na freguezia de Cor- 
tiço da Serra, concelho de Celorico 
da Beira. 

Portaria acceitando a demissão 
que dera o vigario capitular de Lo- 
anda do cargo de professor de la- 
tim de aquella cidade, visto não ha- 
ver quem a estudasse com aprovei- 
tamento. 

Portaria louvando o dr. Frederi- 
co Welwilsch pela remessa dos seus 
— Apontamentos — Phyto-geographi- 
cos sobre a Flora Angolense. 

E o aviso do pogamento do mez 
de Novembro das seguintes classes: 
secretaria d'estado dos negocios do 
reino, ministerio da fazenda, secreta- 
ria d'estado dos negocios ecclesias-; 
ticos e de justiça, ministerio da Guerra, 
inclusivé repartição de saude do exer- 
cito, secretaria d'estado dos negoci- 
os da marinha e Ultramar, dita dos 
negocios estrangeiros, ministerio das 
obras publicas, commercio e indus- 
trio, conselho d'estado, tribunal de 
contas, e procuradoria geral" da fa- 
zenda, supremo tribunal de justiça, 
cardeal patriarcha e vigario geral, 
arcebispos e bispos, officiaes arregi- 
mentados. 


O) “eDiarto vdo Governo» de 30 
Decreto creando uma cadeira de 


ensino, primario em Loulé, districto 
de Faro. 
Decreto creando outra na povoa- 
cão de Alalaya concelho do Fundão. 
Decreto creando outra em Man- 
gualde districto de Vizeu. 


———— —eim 


PORTUGAL E À FRANÇA. 


. 
A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 


A grave pendencia em que nos 
achâmos empenhados com a Fran- 
ca, e que terminou pelo modo mais 
estranho e injuslificavel, fazendo o 
governo daquella nação prevalecer a 
sua vontade e o seu poderio sobre 
o incontestavel, direito que nos assis- 
tia; essa grave pendencia, dizemos, 
tem preoccupado profundamente to- 
dos os portuguezes, e altrabido a se- 
ria e geral altenção da Ebropa, que 
tem feito plena justiça ao nosso ca- 
racter, à nossa causa, e ao nosso 
procedimento, exprobrando nos ter- 
mos mais severos a inqualificavel 


e 
UMA ILLUSÃO NA REALIDADE. 


POR 
Alphonse Karr. 
[Continuando do n.º 274.) 
n. 


Porque Roger não tinha tinta, e porque 
Berenice se chamava Berenice. 


A corta que acabaes de ler, ou fal- 
vez de não ler, deve já ter-vos dado al- 
gumas luzes sobre à situnção real de Ro- 
ger; todavia, dá-me vontade de contar, 
em poucas palavras, a sua historia, pouco 
mais ou menos da maneira como so con- 
tavam os contos de fados, no tempo fe- 
liz em que havia pessoas bastante espi- 
ritnosos para não aspirarem incessante- 
mente ao sublime e escreverem algumas 
vezes contos do fadas. 

Era uma vez um homem que se li- 
nha entregado á litteratura com algum 
resultado; tinha conseguido cercar d'al- 
guma gloria o pseudonymo sob o qual 


“tinha ao principio occultado a sua obs-* 


violencia, que, a França contra nós 
empregou. 

O navio Charles foi entregue às 
forças navaes da França, a iniqui- 
dade está já consummada; mas para 
nós a questão ainda não terminou 
E' agora, na discussão da resposta 
ao discurso da coroa, que ella vae 
ser largamente tractada em o nosso 
parlamento. Aguarda-se para isso, 
como os leitores já sabem pelas'no- 
ticias que tem dado o nosso corres- 
pondente da capital, que seja apre- 
sentada a collecção completa dos 
documentos sobre tão importante 
questão, e em presença dos quaes se 
deve julgar do modo como nella se 
houve o governo portuguez. 

Na data das ultimas noticias de 
Lisboa ainda não estava concluida 
a impressão de todos os documen- 
tos, mas linha sido distribuida à ca- 
mara a primeira serie, que nos foi 
logo remettida pelo nosso correspon- 
dente. 

Os nossos leitores de certo” dese- 
jam ter pleno conhecimento de to- 
das as circumslancias relativas à es- 
te lranscedente assumpto, de todas 
as peças deste notavel processo, que 
vae pleitear-se na assemblea nacional, 
e por isso apressamo-nos a princi- 
piar já hoje a publicação daquelles 
documentos, o primeiro dos quaes 
como -se verá, é de Maio de 1854, 
dando todos os dias a maior porção 
que comportarem os limites deste 
jornal. " 

A N.4. 

Oficio do Barão de Paiva, Ministro de 
Sua Magestade em Paris, ao Visconde 
d'Athoguia Ministro dos Negocios Es- 
trangeiros, da Marinha e Ultramar, 
datado de 14 de Maio dg 1854, re: 
dirigula, por Mrs, Sarda, Ganriga, qu 
Governador da Ilha du Reunião, em 
que pede em seu nome e no de Mr. 
de Routannay a faculdade de contra- 
tar para aquella Ilha certo numero 
de trabalhadores livres de Inhambane, 
debaixo das condições que indica. 


Legação de Sua Magestade Fidelis - 
sima em França N.º 35. = Nº e 
exc.Mo snr. == Monsieur Sarda Garriga, 
ex-governador da ilha de Bourbon e da 
Guyanna francezo, entregou-me a carta 
da copia junta, na qua! pedo em seu 
nome e no do Monsieur de Routannay, 
a faculdade de contratarem para a ilha 
da Reunião um certo numero de traba- 
Ibadores d'entro os habitantes de Inham- 
bane. Os supplicantes compromeltem-se 
a não contratar senão gente livre, o por 
um praso fixo de cinco a seis annoss, 
mediante todas as garantias que o Go- 
verno de Sua Magestade possa exigir. Os 
fundamentos do sobredito requerimento, 
e a circumslancia de não ser possivel 
evitar a emigração dos. Inbambanes, mi- 
litam em favor da pretenção dos reque- 
rentes, que, sendo acolhida pelo Guver- 
no, lhe faculta os meios de velar pelos 
interesses dos habitantes d'aquella posses- 
são da coroa portugueza. A 

Por occasido de entregar-me a so- 
bredita carta, ofiereceu-mo Mr. Sarda 


Garriga o opusculo junto, escripto por 
Mr. Benjamim Laroche, sobre a aboli- 
ção da escravolura nas colonias france- 
as, que Mr. Garriga tivera missão de 
realisar pelo que respeita á ilha da Reu- 
nião, gloriando-se de ter podido operar 
a transição do estado de escravatura para 
o estado livre, por meios altamonto hu- 
manilarios. - 4 

Deus guarde a v. exc.º Paris, 19 de 
Maio do 1854. = ll.Mº e exe." snr. 
visconde d'Athoguia. = Barão de Paiva. 

N.ºi—a. 
(TRADUCÇÃO.) 

Paris, 6 do Maio do 1854. --A s 
ex.“ o sur. barão de Paiva, enviado ex- 
traordinario e ministro plenipotenciario 
de Portugal em Paris. — Snr. embaixa- 
dor. — Em 1848, foi proclamada a eman- 
cipação dos escravos na ilha da Reunião, 
"colonia franceze, siluada alem do Cabo 
da Boa Esperança. Os negros affastaram- 
se succesivamente do trabalho da cultura, 
e os colonos d'este paiz, favorecidos pelo 
governador francez, subslituiram aquelles 
por individuos engajados na Índia ou na 
China, cujo numero excede a 25:000. 
Deste modo puderam continuar sem in- 
torrupção os trabalhos da cultura; com- 
tudo é necessario observar que a distan- 
cia dos logares-da emigração augmenta 
consideravelmento a despeza da intro- 
ducção d'estes trabalhadores, cujos con 
tractos regulam enfro tres” e cinco annos. 
Julgando que a proximidade da colonia 
portugucza de Inhambane, situada sobre 
a costa d'Africa, á entrada do canal de 
Moçambique, offerecia vantagens reaes 
para o engajamento dos trabalhadores | 
necessarios á colonia da Reunião, vimos, 
snr. embaixador, pedir a v. ox.” haja 
de nos fazer obter de Sua Magestade Fi. 
delissima a suctorisação para contractar 
trabalhadores n'aquella sua possessão. -— 
Um de nós foi governador da colonia da 
Reunião ; o outro, n'ella residente e alli 
nascido, é proprietario de consideravel 
numero dé grandes estabelecimentos in- 
dustrises, 6 lambem d'uma casa de com- 
mercio do primeira impertancia; possue 
alom disso, grandes estabelecimentos em | 
Miranda sas de limanisoa Ma aisicancapa 
— ambos conhecom. perfeilamento a raça 
de trabalhadores que poderiam obter-se 
em Inhambane; ambos teem o mais vivo 
interesse pola colonia da Reunião, o es- 
tão convencidos de que a preposta que 
submetem a v. ex.º offereceria tanto é 
colonia d'onde sem os emigrados, como 
áquella que os recebe, os mais vanta- 
josos resultados, se ella fosso approvo- 
da. Estas vantagens aprovoitariam á Rou- 
nião, porque ássim leria, em rasão da 
proximidade, cultivadores com menores 
despozes, e á colonia de Inhambane, 
porque conseguiria crear, por este meio, 
recursos para o lhesouro, pois nos pa- 
receria justo que o governo local esta- 
belecesse um direito pela sahida dos ho- 
mens que emigrassem por um praso de- 
terminado para a Reunião, ondo elles se 
tornariam a achar em componhia do um 
avultado numero dos seus compatriotas, 
e se habituariam á ordem e ao trabalho, 
acostumando-se ao uzo dos productos 
europeus; e quando regressassem para 
o seu paiz, expirado que fosse o praso 
dos seus contractos, alli proseguiriam 
nos seus habitos entre as povoações de 
Inhambane, o que seria “vantajoso em 
relação á agricultura e ao commercio 
deste paiz. Finalmente, esses trabalha- 
dores levariam o fructo do seu trabalho 
em dinheiro. Esta emigração poderia 


enem me ms 


tomar um davolvimento tanto maior, 
quanto as nssidades dos trabalhadores 
na Reuniâdo: muito grandes, e deve- 
rão ainda isistir muito tempo pela 
expiração dentractos existentes com 
os trabalhads asialicos. 

A nossntenção, snr. embaixador, 
é obter a ssão do governo de Sua Ma- 
gestade o jerador, quando consigamos 
do governo: Sua Magestade Fidelissi- 
ma 9 auclunão pedida, e estamos cer- 
tos de quelm nos será concedida. 

Não tesiem vista fazer cousa al- 
guma contmiás leis. A Reunião é 
um paiz aúra escravidão foi abolida 
ba seis anro regulamentos protectores 
estabeleiem fórma do transporto, e 
o regimensdtrabalhadoros estrangeiros 
que alli chey, e elles seriam applica- 
veis aos emos de Inhambane. Pe- 
dimos que auctorisação não seja con- 
cedida a onty, porque nós nos enten- 
deriamos coo goverio [rancez e por- 
luguez, a fi termos agentes om Inham- 
bane e na lkião, para obrorem debaixo 
da vigilancias authoridades locaes, para 
que as opujes não tomassem caraclor 
algum estraráquelle que desejamos que 
ellas tenhar, para quo não podessem 
dar logar cualgier abuso que com- 
prometta, d engajaremos senão ho- 
mens livres que comprebendam bem 
as obrigaçôreciprocas dos seus con- 
tractos. Enesumo, sr. embaixador, 
lnes são osntos em queo governo de 
Sua Magesto Fidelissima teria de deli- 
berar : - 

1.º Susde auctorisar-nos a fazer 
contractos docação de serviço por cin- 
co, seis ouais annos com trabalhado- 
res Inhamls que sejam livres? 

2.º Quseria o imposto que teria 
de se pagaro thosouro do Inhambane 
por cada egado embarcado, e prom- 
pto de tudo 
3.º Semesmo governo daria or- 
dens e instrões ao governo local de, 
Inhambanera: que mello podessemos 
achar disposes favoraveis a esta em- 
preza? 

Pela nosparto obrigar-nos-biamos 
a provargnlo o governo local de 
Inhembumneses ostos!! iongajados uforgm 
sam dos diris'de 'bomens livres, de- 
baixo da preção do governo francez ; 
estes docunios juslificativos emanariam 
das auctoriibs francezas. 

Tal é,rs embaixador, o objecto do 
pedido, pamuja concessão rogamos a 
v. ex.º seta conceder-nos a sua alta 
benevolencia 
Lisonjeo-nos, snr. embaixador de 
podermos sgentar a v. ex.º todas as 
garantias sebo caracter, e outras quo 
nós perfeitante comprehendemos que 
v. ox.º temireito a exigir, entabolan- 
do comnoscom negocio d'este genero. 
Sobre esterpiculor, o ministro da ma- 
rinha poderúlizer a v. ex.º quem nós 
somos; massm d'isso, podemos fazer- 
nos recomniar a v. ex.º por amigos 
que oceuparws primeiros empregos no 
governo doperador. 
Somosm um profundo respeito , 
sir. ombaior, de v. exc.º, humilissi- 
mos e obedlissimos criados (assignado) 
== Sarda Giga, antigo governador de 
Bourbon co: Coyenna, membro da legiã 
do honra =ssignado) Joutannay, mem- 
bro da legisde honra, commandante 
das miliciasgmbro do conselho do ban- 
co da ilha “Reunião, etc. 

N 


Oficio do distro dos Negocios Estran- 
geiros ada Marinha, de 9 de Julho 


—e ey 


de 1854, enviando copia da carta de 
Mr. Sarda Garriga, bem como um opus- 
culo escripto por Mr. Benjamin Laro- 
che sobre a abolição da escravatura mas 
Colonias francezas, e pedindo ser ha- 
Lilitado a respoder ao Ministro de Sua 
Magestade em Paris sobre a pretenção 
do dito Mr. Sarda Garriga. 


HI.Mº e Ex.Mº Snr. == Tenho a hon- 
ra do passar ás mãos de V. Ex.º, para 
seu conhecimento, a carta inclusa por 
copia que Mr. Sarda Garriga, ex-Gover- 
nador da Ilha de Bourbon e da Guyanna 
francezo, dirigira ao Ministro de Sua Ma- 
gestade em Paris, pedindo em seu nome, 
e no de Mr. de Routannay, a faculdade 
de contralarem para a Ilha da Reunião 
um certo numero de trabalhadores d'en- 
tro. os habitantes de Inhambane, com- 
promettendo-se a não engajar senão gente 
livre, e por um proso fixo de cinco a 
seis annos, medianto todas os garantias 
que o Governo de Sua Magestade possa 
exigir. O referido Ministro, dando-me 
conhecimento d'esta carta, em oflicio do 
19 de Maio findo, acrescenta que os fun- 
damentos d'ella, e a circumstancia de não 
ser possivel evitar a emigração dos 
Inhambanes, militam em favor do preten- 
ção dos requerentes, e, sendo acolhida 
pelo governo de Sua Magestade, lhe fa- 
culta os meios do velar pelos interesses 
dos habitantes d'aquella possessão da co- 
ros portugueza. Por oceasjão do entre- 
gar aquelia carta no dito Ministro, offe- 


recóra Mr. Sarda Garriga o opusculo 
junto, escripto por Mr. Benjamin La- 
roche, sobre a abolição da escravalura 


nas colonias francezas, que o dilo Mr. 
Garriga tivera missão de realisar na Ilha 
da Reunião, gloriando-se este do ter po- 
dido operar à transição do estado de escra- 
vatura para o estado livre por meios al- 
tamente humanitarios. 

Sirva-se v. ex.º tomar na conside- 
ração que merecer a exposição a que mo 
refiro, e habilitor-me a responder. 

Dens Guarde a v. ex.º Secretaria 
d'Estado dos Negocios Estrangeiros, em 
9 do Julho do 1854. = jll,Mº o ex.mo 
snr. Ministro o Secretario d'Estado dos 
Nogocios idaMarinha e Ultramar, = Vis- 


ande Ah Ns. 


Oficio do Ministro da Marinha ao dos 
Estrangeiros, de 27 de Fevereiro de 
1855, remetendo copia da Consulta do 
Conselho Ultramarino apresentando as 
rasões que obstam à concessão pedida 
por Mr. Sarda Garriga. 


mia 


Jllmo o Ex.Mº Sor. = Em resposta 
do officio de v. ex.?, de 9 de Julho do 
anno proximo passado, sobro a preten- 
ção de Mrs. Sarda Garriga e de Rou- 
tannay, subditos francezes, residentes na 
Ilha da Reunjão, de lhes ser permittido 
contratarem d'entre os habitantes do 
Inhambane um certo numero de lrabalha- 
dores para a- dita Ilha, tenho a honra 
de offerecor a v. ex.º as razões quo 
obstam -a tal concessão; na consulta do 
Conselho Ultramarino de 3 do corrente, 
inclusa por copia, com o parecer do qual 
ne conformo. 

Deus guarde a v. ex.º Socretaria 
a'Estado dos Negocios da Marinha e UI- 
tramar, em 27 de Fevereiro de 1855. 
ill.mo o ox.Mº snr. Ministro e Secretario 
d'Estado dos Negocios Estrangeiros. = 
Visconde d'Athoguia. 


(Continua) 


e e 


curidade. Em alguns annos, tinha feito 
dois ou tres romances, é cinco ou seis 
peças de thestro. Tinha coração o la- 
lento; as suas obras tinham tido um suc- 
cesso muito honroso. Mas um dia o pu- 
blico quiz punir o seu perdilecto ; tal- 
vez que tambem o escriptor se tivesse 
enganado — o caso é que a peça foi pa- 
teada, e não poudo ir alé ao fim, que 
era talvez magnifico. 

O poeta, que até alli tinha chamado 
a voz do povo, a voz de: Deus, em quan: 
to o povo disse bravo; mudou subita- 
mente de opinião, e exclamou como Ho- 
racio : ares 

« Aborreço o vulgacho ignobil e re- 
pillo-o para longe de mim. » 

Talvez não fosse absolutamente im- 
possivel ao nosso poeta repellir o publi- 
co, o vulgacho do theatro para que lra- 
balbava; antes quiz fugir; empregou des- 
de então, para ficar ignorado, e para não 
fazer coisa alguma, 0 mesmo ardor ca 
mesma presovorança que até alli linha 
empregado para trabalhar o para se fazer 
conhecido. Ia uma tõisa que lisongea 
agradavelmente o orgulho, é apparecer dei- 
xando atraz de si um rasto luminoso como 
os estrellas cadentes; espera-se ainda bri- 


lhar pela ausencia. Quanto a Roger, era 
do boa fé; teve bastante altivez no co- 
ração para se recordar que Denis linha 
sido mestre eschola, mas tevo ao mesmo 
tempo bastante intelligencia para se exal- 
tar com esse bello exemplo, som todavia 
O imitar olé ao fim. 

Tomou de novo o nome de seu pai, 
abandonou á critica, á inveja, aos apu- 
pos, o seu nomo d'emprestimo, e partiu, 
para a America. 

Não creio que haja alguem que não 
tenha ao menos uma vez na sua vida par- 
tido para a America. Dizia para si co- 
mo sempre se diz em semilhantes casos : 
Sou forte, sou novo, sou inteligente, Lra- 
balharei, 

Teve a felicidade de torcer um pé 
no Havre, onde queria embárcsr. 

Não é para nada que se torce um) 
pé n'um romance, — direis vós? A coisa 
falla per si mesmo, e isto explica-se por 
isso que so deste accidento não livesso 
resultado alguma coisa, não vos teria dito 
uma palavra delle. 

Este accidente prolongou a sua esta- 
da no Havre, c esta demora foz-lhe co- 
nhecer uma rapariga que ello esposou 


dade e dosbalho, não são seductoras 
senão atés momento da applicação. 
A rapariganha alguma coisa de seu. 
Roger comp: uma pequena casa em 
Honfleur , cédido a abi passar o resto 
da sua vidaFez-se caçador, pescador, 
musico, pin/não leu. mais, não escre- 
veu mais, confiou a ningnem asua 
vida passadisó nada podia alimentar 
a parto dorhem a que não basta uma 
felicidade maial. A musica interessou-o 
e occupou-seis mezes; a caça quinze 
dis, a fura ca pesca outros seis 
mezes, depocabiu no aborrecimento. 
Fiel acu voto, não tinha no seu 
quarto nemiteiro, nem papel, nem li- 
vros, e hudalvez seis mezes que não 
tinha escripuma carta quando se deci- 
diu a escee ao seu amigo Moreau, 
Passemá nossa segunda explicação. 
Berenice énv nome que pode parecer 
bastante pretioso, sobretudo applicado, 
como disséy a umá rapariga de gor- 
das mõosxas. Não nos deixaremos 
condemnarr; uma coisa, que, vista á 
sua verdade luz, deve ao contrario ins- 
pirar ao leiiuma profunda veneração 
pela nossaveridade como historiador , 


As theorias dos braços fortes, da moci- 


oa verdodia nossa côr local como ro- 


mancisto. Os aldeãos das costas da Nor- 
mandia adornam-se do muito boa vonta- 
de dos nomes mais dislinctos que podem 
achar no calendario, similhantes nisto aos 
povos selvagens, que poem nos cabellos 
pennas vermelhas, botões de cobre, vi- 
dro quebrado e tudo o que elles podem 
achar luzidio, ainda que para isso tenham 
de vender mulheres, filhos, e mesmo o seu 
tomawhank. 
O nosso amigo Léon Galayes, que 
ainda está , apesar do mau tempo, no 
meio dos outros nossos amigos pescado- 
res d'Etretat; nos banquetes de cabeças 
chamadas caaudraies, tem em redor de 
si, se a memoria nos não falha, dois ou 
tres Onésimos, um Cesario, duas Bere- 
nice, e uma Cleopatra. 5 
Se o nosso sobredito amigo L. Ga- 
tayes lêr por acaso estas linhas, não te- 
mos precisão de lhe recommendar que 
beba á nossa soude com os nossos ami- 
gos d'Elretat; só lhe lembramos que deve 
trazer-nos juncos maritimos, que quere- 
mos naturalisar no nosso jardim, e que 
se liver esquecido a commissão, é convi- 
dado d'antemão a ir cumpril-a, 
(Gontinua], 


me pagete— 


O COMMERCIO PORTO. 


Meo 
um 


- INTERIOR. - 


Da carta de 30 do nosso corres- 
pondente, só publicamos hontem uma 
parte, por não haver tempo de a 
compôr toda; em seguida damos o 
resto que se refere ao que se pas- 
sou nas duas casas do parlamento na 
sessão de 29: 


LISBOA 30 DE NOVEMBRO. 


[Correspondencia part. do Commercio do Porto] 


Como o projecto que authorisa o 
governo a pagar uma divida antiga á Com- 
panhia dos Vinhos do Alto-Douro, é ne- 
gocio de immediato interesse para a ci- 
dade do Porto, devemos historiar tudo o 
que se passou na sessão de hontem da 
camara dos deputados 

O snr. Xavier da Silva decloroa, que 

approvava o projecto, não podendo toda- 
via deixar de dizer, que sentia que, ten- 
do sido consignada em diversos orçamen- 
tos uma verba para pagamento d'aquella 
divida, o governo não lhe livesse dado 
essa applicação. 
k O snr. barão d'Almeirim, que agora 
só se podia tractar de examinar o. direi- 
to, que a companhia tem a esto poga- 
mento, eo projecto não podia deixar de 
ser approvado, porque esse direito é in- 
contestavel. 

Suslentou o projecto, mostrando que 
a companhia linha direito 50 pagamento 
da divida, o snr, Mello Soares. 

Tovo em seguida 'a palavra o sor. 
Fontes, dizendo que, por muito sagrada 
que fosse esta divida outras haveria de 
egual natureza, à camara não devia fazer 
uma excepção a respeito desta, que devia 
ser altendida do mesmo modo que os ou- 
tras, o apresentou a seguinte proposta: 

« Proponho, que o projecto seja re- 
mettido á commissão, a fim de que a 
divida de que tracta seja comprebendida 
nao modida geral que o governo apresen- 
tou és côrtes, para altender os credito: 
sobre o thesouro.» 

Esta proposta foi considerada como 
addiamento. 

Ao snr. Fontes seguiu-se o snr. mi- 
nistro da fazenda, que começou por di- 
zer, que O projecto que o governo apre- 
sentou, e à gue so referiu q snr. Fon- 
tos, foi feito com a conveniente rezerva, 
mas desta reserva resultou não serem at- 
tendidos todas os dividas, havia já recla- 
mações, e teria de apresentar alguns addi- 
tamentos, 

Não havia, acrescontonso snr. minis 


gulros ro 


eq heses 
de pagamento estabelocidas no projecto de 
capitalisação era mais favoravel á com- 
panbia do quo o maio que se propunha. 

O projécio foi sustentado e defendi- 
do pelos snrs. Alves Martins e Thomaz 
de Carvalho. ! 

Depois delles tornou a tomar a pa- 
lavra o snr, Fontes, quo disse que lhe 
parecia que o-adiamento era justo; que 
não entrava na apreciação do direito que 
a companhia tinha: a commissão de fa- 
zenda dizia que este direito existe, e ello 
(orador) crê tambem que sim; não quer 
favor nem desfavor para a “companhia dos 
vinhos do Alto Douro. So ella liver di- 
reilo poga-se-lhe o seu credito, e o sou 
voto havia de estar sempre prompto para 
isso; mas o que não entendia ora que 
houvesse duas bitolas para fazer justiça 
sos credores do estado, empregando-se 
para uns uma, e para outros outra. «E 
acrescentou, que o adiamento que pro- 
poz não é nenhum adiamento indefinido : 
é para que o projecto seja attendido pela 
commissão quando traclar. do projecto do 
snr. ministro da fazenda, ácerca do pa- 
gamento dos creditos que posam sobre o 
thesouro ; parecia-lhe que a medida que 
se tomasse com relação a uns se devia 
tomar com relação aus outros, e se esti- 
vesso no logar do governo havia de sus- 
tentar o adiamento. para.que justiça igual 
fosse feita a todos. 

Fallou por fim o snr. Costa Lobo 
em defeza do projecto, e a proposta de 
addiamento foi regeitada por 43 votos 
contra 31, 

Nho progrediu o dobate, porque deu 
a hora designada para se passar a intor- 
pellações. 

A discussão deve, portanto, continuar 
hoje, é cremos que terminará pela appro- 
voção do projecto. 

As interpellações foram todas diri- 
gidos ao snr. ministro das obras pu- 
blicos. 

A primeira versou sobre as medidas 
a adoptar para remediar os males occa- 
sionados pelo terremoto em Setubal, O 
snr. ministro enumerou as providencias, 
“que o governo tem tomado, e os ausxilios 
que tem enviado áquella infeliz povoação. 
O quo s ex.º disse era a confirmação das 
noticias, quo nós por diversas vezes to- 
mos dado aos leitores, tendo só a regis- 
tar a assorçõo de que o governo, cunsi- 
derando que um dos soccorros mais va- 
liosos é dar trabalho ás classes desvali- 
das, ordenou que a estrada que do Pi- 
nhal novo se dirigo a Setubal se repa- 


braços, que fosse possivel. E a isto del 
vemos nós acrescentar que o «Diario» do 
hoje traz o portaria que nomeou a com- 
missão, de que ha dias démos nolicia, 
para inguirip do estado em que se agha 
Setubal; e que se diz, que alguns ne- 
gociuntes inglezes residentes em Lisboa 
vão dar no lheatro do Gymnssio uma re 
cita de peças declamadas em inglez, sen- 
do q producto applicado para os desvali- 
dos daquella. villa, 

A segunda interpellação versou sobre 
as representações das camaras municipaes 
de Vianna, Braga, e outras, em que pe- 
dem que não continue a estar accumu- 
lada na mesma pessoa a direcção das 
obras publicas dos tres districtos do Mi- 
nho. O snr. ministro das“ obras publicas 
respondeu, que ha muito tempo tem es- 
tado constantemento accumulada a direc- 
ção das obras publicas dos tres districtos, 
o apesar cisso lem sido na provincia do 
Minho onde se tem effectuado trabalhos 
publicos em maior escala; mes quo o go- 
verno reconhecia, que era necessario dar 
ainda maior desenvolvimento a esses lra- 
balhos, e logo que isso podesse ter lo- 
gar, estava resolvido a altender ás repre- 
sentações, quo lhe foram dirigidas. 

A terceira verson sobro a falta de 
cumprimento do contracto entre 6 gover- 
no e o empresario das minas de carvão 
de pedra de Buarcos , e respondendo o 
snr. ministro, que o governo havia de- 
sempenhar o seu dever fazendo cumprir 
o contracto em todus as suas partes. 

. A quarta verson sobre o andamento 
dos trabalhos da estrada de Tavora a 
Varoza, e de Villa Real á Regoa, esobre 
a applicação do emprestimo dos 100 con- 
tos á estrada marginal do Douro, Acer: 
ca daquellas a interpellação foi feita pelo 
snr, Telles de Vasconcellos, e desta pelo 
snr. Darão das Lages, que começou por 
accusar o snr. ministro das obras publi- 
cas de ter distraido aquelles fundos da 
sua verdadeira applicação, carecendo por 
isso d'um bill de indemnidade, porque 
linha violado a lei, 

Não pôde progredir esta interpella- 
ção, porque deu a hora o encerrou-se a 
sossão. 

Tomou hontem assento na camara 
o snr. Sebastião Canná , deputado ulli- 
mamento eleito pelo circulo de Goa. E" 
ainda moço, quasi prelo, mas as feições 
são perfeitamente as da raça europea. 

A camara dos pares possou toda a 
sessão, fallando na portaria que sanccio- 
nou uma pastoral do cardeal patriarcha, 
e n'um boato que ha tempo correu de 
ter sido chamado á capital o comman- 
dante d'um corpo por ter assignado con- 
tra as irmãs da caridade, A iniciativa 
destas importantes questões coube nos 
snrs. marquez de Vollada e conde de 


fizomos sobro o projecto das pretorições 
dos officises do exercito. Pois agora de- 
vemos acrescentar, que os olliciaes que 
se acham arregimentados tractain do far- 
mular uma ropresentação á camara dus 
pares, pedindo a regeição daquelle pro- 
jecto ! j 


IDEM 1 DE DEZEMBRO 


(A hora adiantada à que ainda hoje 
recebemos o.corrcio de Lisboa” obriga-nos 
a deixar para amanhã a parte da carta 
de quarta feira, relativa ao que se pas- 
sou na sessão dus camaras de 30.) - 


Graças á Providencia que temos hoje 
um dia bom, sem chuva, sem vento e 
com um sol brilhante | Apreciamol-o 
tanto mais quanto tem sido permanonge e 
horroroso o temporal que tem feito ha 
um mez, e quanto fui tremenda a lem- 
pestade de todo o dia e noite de hon- 
tem. 

Realmente foi uma coisa medonha, 
Até proximo da noite a chuva cahin sem 
cessar e o vento era bastante violento. 
Depois cessou a chuva, mas o vento tor- 
nou-se tão forto eimpetuoso, que parecia 
um permanente furação, parecia querer 
arrancar pelos alicerces lodas as habita- 
ões. Era dillicilimo transitar pelas ruas. 

Os estragos: cansados pelo vendaval 
são muitos. No Tejoo brigue portuguez 
«Feliz Ventura» garrou e foi abalroar com 
a barca «Rei Salomão», soffrendo ambos 
bastante avaria. Ainda não sabemos se 
durante a noite houve mais sinistros. No 
caminho de ferro de leste, acima das Vir- 
tudes, alluiu um aqueducto, no silio de- 
nominado Val do Meio houvo um grande 
desabamento de torreno, que impediu o 
transito das locomotivas. Em summa os 
estragos na linha tem sido tão conside- 
raveis, que a administração geral já hoje 
altera as horas do serviço, e declara que 
os comboyos não passam da secção das 
Virtudes! Os postes do telegrapho ele - 
etrico, paralello á linha ferrea, teem cai- 
do e quebrou-se o fio submarino, que 
atravessa 0 Tejo em frente de Villa Fran 
ca, mas estes eslrogos já estão repa- 
rados. 

No Ribatejo a cheia tem tomado pro- 
porções assustadoras. Os campos da Gol. 
legan, Azambuja, e Villa Nova estão lo- 
dos innundados, o mesmo succode aos 
terrenos entre Samora, e Salyaterra, o em 
Santarem, no bairro da Ribeira linha cres- 
cido antes d'hontem tanto a cheia que 


rasse, empregando-so o maior numoro de 


nas casas só se podia entror pelas janol- 


Penamacor! Os interesses do paiz sem- 
PUBs tao (RLtO q cESPOPAn, ada CApAArA dps | E 


las. Em Coruche boia 25 uma 
grande enchente, intu-se todas as 
ruas da villa. Pinoeserevem de 
Evora, noticiando, quesmo dia 25 
houve alli uma clowrilinaria, le- 
vando muros de quiguns moinhos, 
e cortando a- pontecem e quira en- 
tre Arrayolos e Poi. 

Como hontemos o correio do 
Porto não chegou anão ler a ma: 
la posta podido chegardão., A sub- 
inspecção dos correincia hoje, que 
em consequencia .dear interrompi- 
do pelas cbeins, mu o Agueda, o 
transito na estradadão é Bempos- 
ta, até novo aviso-posta não pas- 
sará alem do Sardã 

Deus queira qia dhojo seja 
o começo d'uma qe bonança. 

Os fundos contem alteração. 


POST-SIM. 


Apesar dos débrarem quasi 
toda a sessão, arc dos depulta- 
dos ainda hoje njuo projecto 
sobre as indemnist Companhia 
do Alto Douro. 


Foi proposto vraddiamento 
que ainda ficoucussão; 

Distribuiramsidocumentos 
sobre a questão França. 

O paquete dt não seguiu 
para Vigo comopunha. .Ti- 
nha-se feito ao cl-entrou no 
Tejo ha algumas 

Não obstanteara alta não 


obler, e em seguhscrevemos a 
intrega do projec! 


RESPOSTA DA C'DOS PARES 
AO DISCUREOROA. 


Sexmor! Acas pares do rei- 
no, apreciando emjnento a agra- 
davel segurança, quMagestade, nã 
solemne abertura dugeraes da mo- 
narchia, se dignom, de ser scm- 
pre com grande salgue. se encan- 
tra, entre os repios da nação; 
vem hoje depositar throno cons- 
titucional de Vossado a homena- 
gem do seu profurvito, açrisolada 
fidelidade, e sincemecimento, 

« A camara ifelicita de não 
terem sido interroys, relações de 
amizade com as mossas alliadas; 
todavia não póde a possuir-se de 
um vivo sontimentoria desintelli- 
gencia, suscitada exgrno de Vossa 
Magostade, e o degestade o Im- 
perador dos Francetausa do apre 
samonto , nas aguagambique, do 

NiPo MAN Cezo GAnPiga 5 ug Ya 
ello Os “Méios! em letra dos tra- 
tados auctorisova s, força lhe foi 
cedêr á peremploricia da entrega 
d'aquello navio, ertação do res- 
pectivo capitão. 

« À camara ey, na presença 
dos documentos, Ge foram apre- 
sentados, e na doso de continuar 
a ser; fazendo uspis rigorosa, 
Justa analyse, foroura, o impar- 
cial opiniio do prato, a que as 
circumstancias como (Governo de 
Vossa Magestade  erprilica occor- 
rencia. 

« Mui satisfaciopara a cama- 
ra o participação, deprogresso das 
obras publicas nãosoffrido inter- 
rupção, e que serra q sou mais 
amplo .desenvolvims: meios, que 
para tal fim, foralos na ultima 
sessão legislativa. 

. & À camara aáia mais os- 
crupulosa, e circuaitenção ás me- 
didas, que o goversentar, e que 
de novo reclama. aimportante ra- 
mo da publica Aúçõo; o com 
igual esmero avalisspeciaes  pro- 
postas, do que secto as commu- 
nicações accelerada 

'& A Camara: picorresponder 
à confiança, que ilageslade -n'ella 
se-digua depositarando o maior, 
o mais eflicaz zelame da silua- 
ção da fazenda pipara o que 
muito lhe servirácéção o orça- 
mento da receila,sga do estado, 
que o Ministerio ipresentou; e 
no de varias propos tem de lhe 
apresentar, para cimento do sys- 
tema tributario. 

« Tendo mero: governo de 
Vossa Magestade prraitenção, no 
intervallo, decorridoa ultima reu- 
nião das Côrtes, a ida Pauta ge- 
ral das Alfandegonhecendo ao 
mesmo passo a cocia do propor 
ao corpo legislativo, cm proveito 
fiscal como no dosiidores, aquel- 
las redueções de que não com- 
promeltam os intleacionaes das 
nossas diversas is; a Camara 
igualmente emprogis os seus cui- 
dados, para que, ste interessante 
ponto, se alcanceriutares efleitos. 

« Quando forenara opportu- 
tunamente apresen diversas pro- 
jpostas, tendentes áeção publica, 
cuja difiusão, e mento tantas ve- 
zes tem sido reclaá fixação das 
condições necessarirevitar os abu- 
sos da emigração jlez, e simpli- 
ficação do processo! ; ás provisões 


ter tido hoje sessdémos agora) 


convenientes, para que o credito offereça 
recursos faceis, e seguros ás industrias 
do poiz; ás alterações, que a experien- 
cia aconselha se efectuam na lei do re- 
orulamento; e finalmente ás disposições, 
reclamadas pelas: necessidades dos nossas 
dominios ultramarinos; sendo, a tadas 
as luzes, reconhecida a magnitude de lão 
ponderosos objectos, que demandam o 
estudo o mais meditado, e reflectida con- 
sideração, ba de a camara sem duvida 
prestar-lh'a quanto estiver ao seu alcance. 

« A camara, quando (dr chamada 
a pronunciar-se sobre a proposta da lei 
eleitoral, em que se corrijam os defei- 
tos, que a pratica tem mostrado existi- 
cem na actual legislação, ha de esforçar- 
se para que, pela sua parte, elles des- 
appareçam, e nella so oblenha a dese- 
jada perfeição. 

« A camara respeitosamente agradece 
a benevola, e obrigatoria esperança, que 
Vossa Magestado nutre, de que o zelo de 
sous membros eflicazmente concorrerá, 
para o rapido desenvolvimento dos inte- 
resses moraes, e materists da nação por- 
tugueza tão digna da. prosperidade, que 
os seus muitos recursos lhe afliançam, 
quando devidamente aproveitados. A ca: 
mara confiadamente protesta a Vossa Ma- 
gestado, que empregará todos os sous 
activos desvelos na escolha, dos meios, 
conducentes ao fim, de que essa espo- 
rança, para ella tão Jisonjeira, seja na 
possivel extensão realisada. 

« Sala da commissão, 29 de Novem- 


sidente. — Barão de Porto de 
José Feliciano da Silva Costap. 


Moz — 
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COIMBRA 30 de Novembro: (Do Co- 
nimbricense): Hontem pelas 8 horas da 
noite desabou uma. grande parte das casas 
na Sophia, onde está a hospedaria cha- 
mada: da Thendara. Cahiram sobre os ca- 
sos de Francisco Pará, no beco do For- 
no, com frente para o terreiro da Erva, 
as 'quaes tambem ficaram arruinadas. As 
casas proximas de Josepha, forneira ; 
Isidoro, alquilador ; e Manoel Rodrigues 
Esgueira, tambem ficaram obaladas. 

Mais de 30 pessoas escaparam quasi. 
milagrosamente de ficarem sepultadas de- 
baixo das ruinas. A companhia de caval- 
linbos , é a familia da casa, que todos 
se achavam na parto que desabou, ao 
sentirem ranger as paredes o os sobrados 
fugiram espavoridos, e om acto continuo 
tudo cabiu ! Se é um pouco mais tarde, 
é que estivessem a dormir, ninguem es 
capava | 

— O dia de hoje tem sido tenebroso 
para Coimbra. A chuva que cahiu toda 
a noute passada, e que continuou sem 
cessar todo o dia, produziu uma cheio 
estragadinariparoc Mando gay vguimis purutou 
aló encher o largo de Sansão e o tem- 
plo de Santa Cruz, O comercio está 
paralisado, e julgam-se muito felizes a- 
quellas pessoas que podem salvar os objo- 
ctos que teem nas suas lojas. 

Uma grande parte das familias de- 
sampararam as suas casas, e tralaram de 
procurar abrigo na parte alta da cidade. 
O digno Escrivão da Mesa da Santa 
Casa da Misericordia, servindo de Pro- 
vedor, o snr. Dr. Joaquim Maria Rodri- 
gues de Prito, fez, hoje distribuir 300 
rações de broa e bacalhau ás familias 
necessitadas, indo o zeloso Mesario o 
snr, José Julio Cesar em um bareo fa- 
zer a ontrega pelas casas. 

A camara Municipal providenciou 
para que houvesse barcos nas ruas in- 
nundadas, para o serviço dos babitantes. 

Todas as auctoridades leem sido sol- 
lícitas em acudir ás necessidades de uma 
situação lão lamentavel. 

Consta-nos que amonhã manda a 
Mesa da Santa Casa da Misericordia dis- 
teibuir mais 400 rações. Igualmente nos 
consta que os Denemeritos membros da 
commissão creada em 1856 na freguezia 
de Santo Cruz, para promayer uma sub- 
scripção a favor das viclimas da cholera- 
morbus, resolveram, com as sobras que 
ainda teom d'essa subscripção, darama- 
nhã 400 rações de broa e bacalhau. 
Sabemos que o exc.Mº snr. Bispo Conde 
dera hoje 4500 rs. a esta commissão 
para ajuda de tão bumanitaria empreza. 

As casas da hospedaria da Theado- 
ra, na rua da Sophia, continuaram nesta 
tarde a cohir. No rua da Esperança ca- 
biu o muro de um quintal, 

Antes da cheia entrar em Santa Cruz, 
tinha já rebentado, com a violencia da 
agua da chuva, o aqueducto que passa 
por baixo dos claustros, innundando-se 
toda a igreja e adro. 

Na rua dos Esteireiros tambem re- 
bentou o aqueducto, resultando ençhe- 
rem-se d'agua repentinamente as lojas. 

Proximo ao meio dia um trovão for- 
midavel veiu alterrar ainda mais os habi- 
tantes da cidade. 

O correio de hoje não poude partir 
para Lisboa, por se achar a ponte do 
Mondego toda coberta d'água. Da mesma 
forma não recebemos o correio de Lis- 
bos. O correio do Porto só chegou ás 
duas horas da tarde. 

As maiores innundações 
memoria em Cuimbra foram 
1821, 1831, 1843, o 19 de Novembro 
do 1852. A" hora em que estamos a 
escrever esta nolícia, que são 8 da nou- 


de que ha 
em 1788, 


te, ainda a cheia não chegou a toda a 


bro de 1858. — Visconde de Laborim, pre: 


altura da de 1852, mas conti 


o) 
A mua a su. 
bir. 


.. 
A noule em que estamos vai ser 
passada nesta cidade em um constnig 
alarme. 


—— â 
AVEIRO 4.º de Dezembro, (Do 
Lampeão de Vouga:] Hontem de 


manhã sentiu-se aqui um furacão 
tão impetuoso, que alguns dos fis 
que estavam a ouvir missa numa 
das Igrejas da cidade, sahiram pre- 
cipitadamente para fora, suppondo 
ameaçadas dentro do templo as suas 
existencias. k 2 

Disseram-nos, que tambem de 
manhã se sentira um pequeno abalo 
de terra. Deus se compadeça de 


nós e não nos venham flagellar maio- 
res calamidades. E > 
No sabbado a agua dá ri 


NSdiio) + 


à in- 
Cojo 
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terrompeu as communicações ni 
na Praça do Peixe e as do Roci 
a praça do Commercio. | | 
Em Ilhavo cahiram algumas casas, 
mas não nos consta que haja pet 
mas à lamentar, aa 
Dois dias não poude a mal 
passar na ponte do Marnel. . 
chegou a cobrir o paviment o 
do alguns estragos nos alerr EA 
communicações entre Apejg bh 
fazem-se por meio de baro 5, Ags- ) 


posta 
A agua é 


trada marginal está alagada. 
A da Gafanha não tem sol 

com este continuado temporal, grà- 

ças à solidez com que foi construida. ) 
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— Despachos judiciaes., Par « 
cretos do mez de Setembro: ultimo live- 
ram logar os seguintes despachos judi- 
ciaos nas dates indicadas 
18 Antonio Soares de Albergais — 
transferido, por conveniencia da serviço 
publico, do Idgar de Delegado do Bra- 
curador Regio na comarca de Vizeu para 
identico logar na comarca de Coimbrs. 
18 Augusto de Abreu Castello-Bra 
— transferido, por conveniencia do st- 
viço publico, do logar de: Delegado do 
Procurador Regio na comarca de Coim- 
bra para identico logar, na comares dê 
Vizeu. ' qo 
20 Constantino Maximo aa 
Guodes — nomeado procedendo, coneit- 
so, para o logar de Delegado do: Proc 
rador Regio na comarca do, Niza, vago 
ad a o atm Euagisg rio. 
gar de Delegado do- Procurador Regi, 
comarca de inda a PR pm 
novo despacho de Pedro Saraiva. 
Refoios. á FALA da Costa 
20 Antonio Coelho de Freitas — 
nasteada: precedendo concurso, 
logar de Delegado do Procurador | 
no comarca de Castallo- Branco, tag de 
novo despacho de Joaquim Marquos Pe. 
reira. Y 
20 Antonio José de Carvalho Mon. 
lenegro — nomeado, precedendo, OnCUI, 
para o logar de Delegado do Procurador 


Regio na comarca de Arganil, vago pola 
transferência de Josó Maria de (Ap. 
drado, : Na 


20 José Ignacio Machado de" Par 
e Maia Junior — nomeado , precedendo 
concurso, para c logar de. Delegado do. 
Procurador Regio na comarca de Aito- 
baça, vago pela transferencia do José Maria 
Dias Vieira. o d 
22 José Condido de Sá Pereira — 
transferido, por conveniencia do 'servito 
publico, do logar de Delegado do Pro- 
curador Regio na comarca de Eslarveja, 
para identico logar na comarca de Villa 
Pouca d'Aguiar. at 
22 José Maria do Lemós, Almeida 
Valente — transferido, 'ppr'“conveniencia 
do serviço publico, do logerdo Déle- 
gado do Procurador Regio na comarca 
ide Villa Pouca dºAguiar, para identico 
logar na comarca de Oliveira d'Azo- 
meis. 

22 José Maria Placido — transferido, 
por conveniencia do serviço publico, do 
logar de Delegado do Procurador Regio 
na comarca de Oliveira d'Azemeis para * 
identico logar, vago, na comarca do Es- 
tarreja. 

29 Francisco Eduardo Simões da Sil- 
veira — transferido, por conveniencio do 
serviço publico, do logar de Delegado 
do Procurador Regio na comarca de Vil- 
la Nova de Famalicão para identico logar 
na comarca de Braga. À 
29 Antonio Feyo Soares d'Azevedo 
-— transferido, por conveniência do ser- 
viço publico, do logar de Delegado do 
Procurador Regio na comarca de Broga 
para identico logar na comarca de Vil 
Nova do Famalicão. 4 
29 José Guilherme da Costa Lira, 
exonerado do logar de Delegado do Pro- 
curador Regio na comarca de Villa Vorde. 
Por decretos do mez de Outubro!i- 
veram lugar os seguintes : 

- 4 Simão Pedro do Senna Bello, que 
foi Delegado do Procutador Regio nã 
comarca da Cerlã — nomeado para iden- 
tico logar na comarca da Chamuses, VOgo 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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. 


por falecimento de Joaquim Candido d 
Araujo e Cunha. pé 
13 José Maria de Abreu Freire — 
transferido, pelo requerer, do logar de 
Delegado do Procurador Regio na comar- 
en de Macedo de Cavalleiros para identico 
logsr, vago, na comarca de Villa Verde. 
14 Antonio Joaquim Machado Soa- 
res — transferido, por conveniência do 
serviço publico, do lugar de Delegado do 
Procurador Regio na comarea de Celo- 
rico de Basto para identico lugar na co- 
marca de Moncorvo, vago por fallecimen- 
to de Francisco Manoel dios Araujo. 
16 Francisco de Meirelles - Leito — 
exonerado do lugar de Delegado do Pro- 
curador Regio na comarça de Lamego. 
16 Joaquim José Correia de Só — 
declarado de penhum effeito o Decreto 
de 6 de Novembro de: 1857, pelo qual 
fôra nomeado, precedendo concurso, para 
o logar de Delegado do Procurador Regio 
na comarca da ilha do Pico, por isso que 
deixou de tomar - posse no praso legal. 
26 Josquim de Araujo Cabral Mon- 


tez Champalimaud — transferido, pelo re- [notícias 


querer, do lugar de Delegado do Procu- 
rador Regio na comarca de Celorico da 
Beira para: identico logar, vago, na co- 
morça de Lamego. t q 

26 José Candido de Sá Pereira — 
transferido pelo requerer, para o lugar de 
delegado do: Procurador Regio na comar- 
ca da Figueira da Foz, vago pelo des- 
pacho de Simão da Cunha, d'Eça e dao: 
ficando sem efeito o decreto de 22 de 
Setembro altimo, pelo qual fôra, trans- 
ferido pára identico logar na comarça de 
Villa Pouca d'Aguiar. 

26 Luis José de Almeida Saraiva — 
tranferido, por conveniencia do serviço 
publico, do logar dê delegado do Pro- 
curador Regio na comarca do Fundão 
para identico logar na comarca de Santo 
Combadão, vago pelo despacho de Manoel 
de Serpa Pimentel, 

30 Froncisco Eduardo”Simões da 
Silveira — Iransferido, por conveniencia 
do serviço publico, para o logar de dele- 
gado de. Procurador Regio a Fásmaanio 
Felgueiras; ficando sem effeito o decre 
de 29 de Setembro findo, pelo qual fôra 
transferido para identico logar na, comar- 
ca de Braga. . à Gino , 

30 José Joequim Vieira. Junior, 
transferido, por conveniencia do sorvi- 
ço publico, do logar de Delegado do 
Procurador Re, jo na, comarca de Pelguei- 
ros para: dlóritos “Jogar na comarca de 
Broga.. | 


+ 


Premios da Loteria de Lisboa. 
Os bilbetes que obtiveram premios de 
1008000 rs. para cima nos tres primei- 
ros. dias da extracção, foram Os seguintes; 
Numero. 121448. com 20:0008000: 
Numero 10013 com:10:0098000 
Numero 7381 com 3:0008000 


ee da ra 2:0008000 q 
Numisra 485 Zon! 6b0HUÓDSS + 8505 


Numeros 11782, 10012, 10014, 924, 
4157, 1267 e 9988 com 5008000" cada 
um. 

Numeros 2707, 1744, 11069, 2838, 
202, 10244, 3496, 3895 e 4654 com rs. 
3008000 cada um. SIs 

Numeros 439, 7986, 12860, 13460, 
9488, 31, 11107, 1458 e 7836 com rs. 
2008000 cada um. 

Numeros 2320, 2506, 3145, 8530, 
10148, 3171, 3621, 4134, 5064, 7176, 
7577, 7881, 7902, 8363, 9830, 9932, 
11580, 12121, 12319, 13514, 60, 328, 
2637, 3159, 3942, 4341, 4963, 5026, 
5871, 7474, 7897, 10601, e 10681, 
h68, 1469, 1708, 1838, 2132, 2631, 
2979, 3654, 5609, 6197, 6282, 7176, 
7453, 8748, 10622, 10890, 10986, 11147 
11383, 14611, 11670, 711911, 421 
12152, 12868, 12962, 13605, 15622, 
2989, com 1008000 cada um. 

Um quárto e dous oitavos do nu- 
mero 7381 premiado com 3:0008000 rs. ; 
o bilhete numero 772 premiado com 
6008000 rs., e numero 1267 em oita- 
vos o cautellas vicram para esta cidade 
para o cambista osnr. Antonio Marques 
de Carvalho. - : i 

— Rio Douro. O Douro parece 
querer vollar ao seu estado normal, pois 

- que a corrente vai diminuindo de inten- 
sidade, e os sg0as vão procurando o ni- 
vel regular. Do bontem para hoje rio 
baixou bastante, proximamente O pés, 
entretanto o sea nivel ainda é superior 
no que costuma ter na preamar d'agoas 
vivas. , 

“A corrento com quanto tenha dimi 
nuido, ainda hoje ás 7 horas da manhã 
era de 6,5 milhas por hora. Se não 
continuarem chuvas fortes, como parece 
não continuarão, é provavel que dentro 
em dous dias o rio correrá placido e so- 
cegado 

— Sinisinos maritimos. Grandes 
devem ter sido os desastros maritimos em 

* toda a parte com os: temporaes que tem 
reinado. Só nos mares, que banhom os 
Estados Pontificios, segundo refere um 
jornal besponhol, as tormentas desde 30 
de Outubro até 2 de Novembro, causa- 
ram 45 nauírogios, sendo a maior parte 
de navios austriscos. 

— Brigue Galgo. Causa serio cui- 
dado a sorte do brigue «Galgo», que no 
dia 7 de Novembro sabiu de Lisboa para 
a Madeira, sem que alé agora haja no- 
tícias delle. Na segunda feira espalhou- 
se o boato de que este brigue estava 
demandendo a barra, porem segundo diz 
o «Jornal do Commercio» esta noticia não 
tom fundamento algum. 


= Navio em perigo. No dia 29, 
diz' o '«Viannense», 'fundeou ao sudoeste 
da insua do Caminha um briguo francez. 
sem leme, e sem algumas das vollas, não 
sendo possivel nesso dia, por causa do 
muito mar, ser soccorrido, nem daquelle 
porto, nem do da Guárdia, aonde o vice- 
consul francez mandou podir auxilio. 
No dia 30, das 11 horas para o meio 
dia, alguns barcos da Guardia tenta- 
ram rebocal-o para o' norte, — operação 
esta quo não merecia a approvação: dos 
praticos de Caminha; e com efeito, O 
brigue, em rasão do muito mar e vento 
nordeste, não pôde seguir para a Guar- 
dia. í 
-Novamento, pois: teve de fundear, 
conseryandu-se no noroeste da insua, e 
ahi se achava com bandeiro, ainda no dia 
30 pelos 5 horas e meia-da tarde. 

As lanchas de Guardia recolheram- 
se, e suppõe se que levaram a tripulação 
para terra. LIIAL. 

- De Caminha não tinha podido-ainda 
ir-soe a bordo, até à ultima hora dos 
uo lemos. 

oubo. Em uma, das nontes 
passados entraram os ladrões pelo lado 
do quintal em casa do capaleiro hespa- 
nhol da rua de Santo: Antonio e rou- 


ros envernizodos, calçado feito e outros 
objectos. Já se acham presos dous dos 
ladrões, tendo sido um delles surpre- 
hendido a vender calçado logo no dia 
seguinte ao do roubo. 

Contra estes, assaltos pelos quintaes 
nada podem fazer as patrulhas, por maior 
que seja o sen numero, mas pode fazer 
muito a policia preventiva. Anda por 
ahi muito vadio, muitá gente suspeita, 
que não trabalha, e d'alguma parte lhe 
hãode provir os meios de sustentação. 
Era isso 0 que deviam indagar escru- 
pulosamente todas as authoridades poli- 
cises, que devom velar pela segurança 6 
propriedado dos cidadãos, Se houvesse 
um bem organisado systema de policia 
estes roubos não seriam tão frequentes. 
— O Asmodeu. Já reapparecau o 
«Asmodeu», semanario burlesco e satyri- 
co, que havia sido obrigado a interromw- 
pera sua publicação por não se achar 
habilitado. Pelo correio de hontem che- 
gou o primeiro numero. Fa 
DR 


“CORRESPONDÊNCIA. 


Snr. Redactor. 


Por acaso li no n.º 474 do jornal 
o «Direito» uma correspondencia do 'snr 
padré Antonio Manoel d'Andrsde, coadju- 
ctor da freguezia. da Victorio, em que 
diz — que lho tem causado muita admi- 
ração o andar eu propalando que elle me 
levára uma quantia excessiva pelo bapti- 
sado d'uma minha filha, e ele —: como 
de aja Mara DOR meia! Oo! Ira nrar io 


No dia 18 do passado mez de No- 
vembro deu minha mulher á luz uma 
menina, que a parteira baptisou logo por 
cautella visto não ser de tempo regular, 
por nascer muito fraquinha. Ao 4.º dia 


isso fil-a conduzir a loda a pressa, no 
fim da tarde, á igreja da Victoria para 
receber o baptismo solemne. Logó que 
cheguei á igreja convidou me o sacris: 
tão, que me consta ser' um gapateiro que 
mora em frente da igreja de S. Bento, 
para ir á sachristia para se lavrar o as- 
sento, o quefiz, 8 tirando elle da ga- 
veta d'uma pequena: meza, uma estreita 
lira de papel grosso, e até julgo que 
bastante sujo; é com traços ou borrões 
de tinta, nella principiou a escrever, 
com tal arte, que nem sabia com que 
letras o devia fazer alguns dos nomes 
dos avós, sendo preciso que eu lhas en- 
dicosse, em verdade do que invuco o 
testemunho do snr. padge coadjuctor, que 
estava presente revestido de sobre peliz 
á espera. Quando apenas estava em meio 
o tal assento, mandou a parteira dizer 
da igreja que fóssem depressa baptisar a 
chriança que estava cada vez mais mortal, 
e com fortes soluços: corremos todos á 
igreja e baplisou-se. instantaneamente a 
menina, findo o que apresenton o sa- 
cristão a competente bacia, que apesar 
da pressa não -lhe tinha esquecido, o 
disse que cada um dos padrinhos lanços- 
so p'ella uma moeda de prata, ao... que 
respondi que seguisse para a sachristia a 
concluir o assento, que cu pagaria tudo, 
pois que os padrinbos tambem eram meus 
filhos. Terminoda que foi tal escripta, per- 
guntei ao sachristão quanto devia, e respon- 
deu-me que 1:200 rs.; repliquei-lbe que 
se era de tudo, inclusivê a bacia, disse- 
me que sim, paguei e relirei-me sem di- 
zor mais palavras que aquellas de cum- 
primentos de despedida so snr. padre e| 
sachristão. 

Chegado que fui a minha casa, dis- 
se á parteira que muito tinha extranhado 
que” o assento do baplismo fosse feito 
pelo sachristão n'uma lira de papel, de- 
vendo ser no livro competente, e pelo 
abbade, ou seu cosdjuctor, porque nada 
mais facil do que desencaminhar-se um 
pedaço de papel, e que isto era nego- 
cio muito serio, porquo a certidão. do 
baptismo é um documento que so tor- 
na necessario muilas vezes na vida, e 
que se eu não tivesse a convicção de 
que minha filha não podia viver, de cer- 
to que não annuiria, e havia de exigir 
que o assento fossa feito competontemen - 


- |to, como tinha visto praticar na Sé, S. 


baram-lhe uma grande porção de bezer-|m 


appareceu a menina muito mortal, e por|. 


Ildefonso, e Cedofeita, onde foram ba- 
ptisados os meus filhos mais velhos. 


meu amigo snr. Joaquim d"Oliveira Ra- 
mos, na rua de Santo Antonio, c alli 
presentes diversas pessoas, narrej o fa- 
cto, e todos commigo estranharam o 
modo de se fazer o assento, e acrescen- 
tei que era o filho que n'esta cidade 
me linha custado menos dinhejro o seu 
baptisado, pois as que tinham sido nas 
outras freguezias, a que acima me refiro, 
me fihham custado mais; mas que assim 
aconteceu porque o baptisado da meni- 
na foi feito á pressa, e sem apparato al- 
gum. sem 

Travou-se conversação a esto respei- 
to, comparando'so os baplisados d'aqui 
com os do Brazil, o disse eu que no 
Maranhão, minha patria, custam menos, 
por isso quo só se paga a0 abbade por 
lavrar o assento o que cada um quer, 
uma vez que não seja menos de 400 
reis, que é o que elle tem por lei, e 
que a igreja presta tudo que é prociso 
graluitamente. Disso mais que eu não 
solyava decente ;par a nossa religião o 


tal costume quo aqui. ha da Bacia “que 


era, de opinião que tados os; sacramentos |; 


deviam: ser ministrados gratuitamente, 
as isto como simples, opinião, '0/ não 
porque achasse caro, nem barato. E 
Em vista do exposto, é claro, snr. 
redactor, que eu não podia dizer que mo 
tinhamo levado uma quantia, excessiva; e 
nem a de 18200 rs, comporta tal clossi- 
ficação, « pelo contrario notei que tinha 
gasto pouco, do que tenho muitas leste- 
manhas, e não me lembra que falasse 
mais nista em outra parte. E como é que 
eu me havia de queixar do snr. padre 
coadjuelor, sé elle nada “mais fez que pra- 
ticar o acto religioso, e quem fez o resto 
e me deu a conta da despeza fui o sa- 
christão ? ) 
Se o snr. padre coadjuctor trouxe 
este negocio ao conhecimento do publi 
co pr ser zeloso da sua repulação e de- 
veres, eu tambem o sou, e digo ques. 
s* foi certamente mal informado por quem 
lh'o contou. Já que s. 5.º é tão zeloso 
e snsceplivel, permilla-me que lhe diga, 
que o devo ser tambom em ndo consen- 
tir. que o sechristão pratique actos que 
lhe não competem, e sima s..s.º, como 
delegado do snr. abbade. 
E' esta a resposta que tenho a; dar 
so snr. padro Andrade, e não a faço no 
mesmo periodico 'em' .que me agrediu, 
porque como tenho a honra de; perten- 
cer á classe commercial, não posso dei- 
xar de dar preferencia so Commercio, o 
pedira V., snr. redactor, o nbsequio de 
dar cabimento nas columnas do seu bem 
conceituado jornal a estas linhas, que ox- 
primem a pura verdade, e mesmo por- 
que sendo com justiça o seu jornol mui- 
to lido, eu desejo que ellas cheguem aó 
ennhetimento Cdemuita pente Zara que 
cloria: quem toma nota dos assentos de 
baptismo é o sachristão mestre capateiro, 
já que o snr. padro Andrade assim o 
quiz. . 
Porto 2 de Dezembro de 1858. 
j Luiz da Serra Pinto. 


EEE RS 
NECROLOGIO. 


Hontem ás Ave-Marias achei-me 
na igreja do Carmo e muitos ontros 
mais, para assistir ao derradeiro acto 
do drama d'uma existencia sympa- 
thica. Era pois grande o motivo 
d'alli nos acharmos; e nada tam- 
bem faltou para abi se passar um 
desses momentos em que o recolhi- 
mento religioso se ampara de todos 
onde o coração se abre às boas as- 
pirações, e nos vemos por todos os 
lados possuidos d'esse sentimento tão 
vivo.e espontaneo em certas occasiões, 
que nos faz deitar aq vento rijo do 
seculo as pequenas vaidades, e mos- 
trando-nos “por um' pouco o que so- 
mos, aponta a communicação com 
Deus como o refugio de nossa fra- 
queza. : ; ça 
Havia tudo isso, porque à hu- 
manidade sentia: mais uma vez a 
voz terrivel do desengano no meio 
das suas mais elevadas manifesta- 
ções de independencia; e na morte 
é um membro seu, demo-nos um 
conductor seguro por estes baixios 
formidaveis da vida, uma existencia 
jocunda, porque beneficiava, uma 
inteligencia cujos predicados eram 
a virtude, a placidez, a modestia, 
a urbanidade, a misericordia, os bons 
fructos, e o juizo recto. Esperava- 
se que a Santa Igreja intoasse sua 
ultima prece de crença por um dos 
seus mais vivos filhos, o justo, : que 
viveu da fé e da charidade, e que 
agora descança em o placido seio de 
Abrahão; do crente no Senhor, que 
tem seus olhos sobre os que o te- 
mem'e que tão largamente lhe dera 
as faculdades'e virtudes que exal- 
tam o coração, coroadas todas pelo 
seu santo temor, que é um como 


No mesmo dia ánoute fui a casa do|-. 


paraiso desição, no dizer da Es- 
criplura. 

Morrerosnr. doutor José Al- 
vares dosantos, uma existencia 
sem manchexemplo -de honra e 
probidade,» falta de tão charo 
objecto denascimento a uma sau- 
dade, queeisava duma manifes- 
tação assim 

Mas órior ainda o ganho da 
virtude. Aveda com que aqui se 
paga, podeniser de toque, e Deus 
zela os seusá vida eterna é herança 
sua, porqueeu e a crença salva. 
Em felitescanço esteja pois o 
justo, e tenhos sempre na. memo- 
ria — Deuslorifica o homem vir- 
tuoso. 

1 de Denbro. 

EM: 
ES SRS STE 


do ETERIOR. 


11 (DESPASTRLEGRAPUICOS.) 


PARIS 25 Novembro. Montalem- 
bert foi condnado, no tribunal, pelo 
artigo que picou sobre a Inglaterra, 
elogiando a siiberdade, o 6 mezes de 
prizão e 3000nnicos de multa, 

LONDRES. Napier foi nomeado 
embaixador ir em Berlin. 

O periosioflicial de Monaco des- 
mente a noticle que se ceda aquello 
territorio á Bia. 

Diz-se qtyons substituirá Napier 
na embaixada Washington. 

No golfoesicano achavam-so con- 
sideraveis fuscnavoes francezas e in- 
glezas. 

BRUXELS. 24, Um despacho tele- 
grapbico publio pelo «Norte», diz que 
na Noya Orleo(Estados-Unidos) so for- 
mara: um Cat para preparar a con- 
quista de Cubanas que se julga que a 
Inglaterra e Fica, se opporão a tal pro 
jecto. 

TURIN 2/Reina aqui grande agi- 
toção, e se Surdenba chega a decla- 
rar guerra distrin, acredita-se que será 
d'accordo com imperador Napoleão. 

BERLIN) 2— O ministerio trium- 
phou nas eleigidas provincias como no 
capital. 

. Os partisdextremos coligaram-se na 
opposição. Y 
LONDRES. — Tanlia incendiou o 
abandonou Sarur (Índia) á chegada dos 
ingleses, marcio sobre Chanderce, ondo 
entrou depois 3: dias de combate. Foi 
depois batidolo general Miguel, que 
lho tomou “dupeças: 

que Oroiiocipsesaberam cavallos do 

VIENNA: — Muitos periodicos de 
Allemanha, dia: que a carta do minis- 
tro estrangeirdo Napolos, é uma sa- 
tisfação á Inginra. 

« GENOVAS. — Diz-se que a com- 
panhia transatlica quer vender os seus 
vapores, havio propostas de compra 
por companbiestrangeiras, oferecendo 
uma hespanho/ milhões de francos. 

Dizem dtoma que as aulthorida- 
des francezasrohibiram em Civita-Ve- 
chia o deseo do duque d'Aumale. 

LONDRES. — Augmenta a agita- 
ção por causm reforma, 

O governmericano propoz ao Con- 
gresso um iosto sobre o café e cha 

PARIS 2- Nos Estados romanos 
fazem-se numsas prisões politicas, e 
activam -so asrlificações de Civita Ve- 
cbia, Mo gde movimento do tropas 
austriacas, nuombardia. 

MARSELIRS — Foram reprimidas 
as desordensos: principados, restabele- 
cendo-se a cura, e fechando-se os 
clubs. O pato democratico perde ter- 
reno, e a candtura do principe Slven- 
dza, pae, supplou a do filho (na Mol- 
davio.) 

Não melhva situação dos christãos 
na ilha de Can, 


O snr. (ada, ministro da mari- 
nha no gobincibespanhol, deu a sua 
demissão, e-dgnava-se para o subsli- 
tuir o generalacrahon, capitão general 
da Castella No: sendo este substituido 
pelo generalvighesi. 


PARTEOMMERCIAL. 


“ALFANGA DO PORTO. 


Rendimento" Alfandega mo mez de 
Vovembro. 


HB7$820. 


Idem moa 2 de Dezembro. 
391$410. 


-— eee 


PARTIMARITIMA. 


MOVIMENTOE' DIVERSOS PORTOS 
Ji REINO. 
LISBOS DE NOVEMBRO. 
NTRADAS. * 
GIBRALTAR. Yap. paq. ing. Tagus. 
AMSTERDAM: Pat, holl. Preciosa, ge- 
nebra. 


º 


CORK. — II. Carolina, manteiga. 

TERRA-NOVA. — Esc. ing. Volant, ba- 
calhão, ' 

FILADELPHIA, —- Pat. bremez Hermes , 
farinha, 


SANIDAS. 


MADEIRA. — Yap braz.. Appa. 

NANTES, — Vap. pag, fr. V. do Malaga. 

VIANNA, — R. Primavera, assucar. 

SUNDERLAND. — Br. ing. Elisabeth, las- 
tro. 

DUBLIN 

Ss. 


e. ing. Unily, fructa, 
MIGUEL. — Barca americ. Sarah 
Nickeis, madeira. 
BRISTOL —Galeota hanov. Debora, fructa. 
HULL- — Esc. ing. Clio, fructa. 

Vap. de guerra russ, Burick. 


et 


— —— 
PORTO 2 DE DEZEMBRO. 
Neste dia nada entrou nem sahio a 


barra. 
IDEM 3 DE DEZEMBRO. 
A'S 41 HORAS DA MANHÃ: 


Fóra da barra uada so avista por cau- 
sa do nevoeiro. ” 
Vento Leste [brando] e o mar um 


tanto agitado. 


ANUNCIOS. 


NOEL do Couto Villas, tendo 

M tomado logar na diligencia 
para Santo Thyrso, e havendo equi- 
voco na hora da parte dos snrs. Car- 
neiro & Marinhas, estes snrs. conhe- 
cendo o engano que tiveram, presta- 
ram-se a mandar uma sege para o 
conduzir áquella localidade sem 
augmento do preço do bilhete da 
diligencia. Recebam pois aquelles 
snrs. os meus agradecimentos pela 
rectidão que observam com as pes- 
sous eom quem lralam, os quaes 
aqui lhe tributo para maior publici- 
dade. , 
Porto 


9 


de Dezembro de 1858. 
[2220] 


GABINETE DE LEITURA DE JACIN- 
THO A. P. DA SILVA, RUA DAS 
HORTAS N.º 144. 


ESTE gabinete encontram-se as mo- 

lhores obras de Camillo Castello-Bran- 
co, conselheiro José Joaquim Rodrigues 
Basto, A: Gama, Paulo de Kock, A, 
Dumas, E, Sue e de outros muitos ac- 
creditados auclores, assim como poe- 
sis e obras francezas. Preço mensal 
500 rs. [2457] 


= EiBRAIRIE DE 


N. MORÉ. 


PORTO E COIMBRA. 


N million de plaisanteries, 1 vol. de 
600 pag. 300 rs. — Un million de 
betises et do traits d'esprit, idem 300 rs, 
— Un million d'enigmes, charades etc. 

idem 300 rs. — Un milion de calem- 
hours, idem 300 rs. — One million of 
comic anecdotes (inglez), 300 rs, 
Theatre bouffon choix de pieces comi- 
ques, idem 300 rs. — Bibliolheque des 
calembours, idem 300 rs. — La fleur des 
proverbes français, idem 300 rs. — Petit 
encyclopedie Boulfone, idem 300 rs. — 
Histoire drolatique de Napoleon 1, 
idem -300 rs, — Lettres- de Ninon de 
Lanclos & madame de Maintenon, idem 
300 rs. — Voyages amusants. idem 300 
rs. — La fleur de Gasconades etc:, idem 
160 rs. — Les milles etun confes dro- 
latiques illustrés, idem 160 rs. — Tresor 
et Galeries des calembours illustrés, idem 


100 rs, — La flour et les milles et un 

colembours, idem 100 rs (2202) 
ENDE serviços de porcelana 
de quinze peças por 6:400 reis 

cada um. [2206] 


ALFREDO FILLON 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


EXPOSIÇÃO 
PORTO. 
Rua das Hortas n.º 76. 


PRENIADO NA 
ETRATOS, em todos 05 generos, sobre pa- — 
R pel, desde o tamanho miroscopico. até 
ás maiores dimenções que -se teem ob- 
lido em Franca c em Inglaterra ; retratos em 
vidro, conhecidos sob a denominação de pro- 
vas positivas directas; retratos “coloridos a 


INDUSTRIAL DO 


aguadas ; retractos para stercoscopos e bilhem 
tes de visita; reproducção de paineis, gra- 
vuras, monimentos, objectos da arte, ctc, 
ele, 4 


No mesmo estabelecimento se encontra 
um lindo e variado sortimento de passes-par- 
tout, caixilhos, caixas, broches. 

Os preços são inferiores acs que estão 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa, 
garantindo-se à perfeição como nas melhoras 
casas d'estas grandes capitaes. 

Todos os dias das 9 horas da manhã ás 
3 da tarde. 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, maslareos, xvergas 


e vergonteas. (62) 


A praça de Carlos Alberto 
N nº 30, ha um grande sor- 
timento do obra da | estação, 
como'capotes de 108000 até 
hP 178000 reis; paletois de 78500 
178000 


até reis; casacas de 108500 
até 138000 reis. Tudo obra bem feita 
e na ultima moda. (2210) 


Associação I'raternal Portuense dos Per- 
reiros e Serralheiros e mais individuos 
que trabalham em ferro. 

OR ordem do snr. presidente haverá 

assemblea geral no domingo 5 do 
corrente mez, pelas 9 horas da manhã, 
na casa do costume, na certeza de que 
aquelle que não comparecer dá por 
bem feito o -que se resolver. 
José Garcia, 
Secretario. 


ETHODO facil para escripturar os li- 
M vros por partidas simples e dobra- 
das, por João Francisco d'Assis, seguido 
de um appendix contendo modellos de 
contas, cartas commerciaes, recibos, le- 
tras, de muitas operações sobre o mes- 
mo assumplto. 

Vende-se na livraria do Jacintho A. 
P. da Silva, rua dos Hortas n.º 
preço 18400 reis. (2214) 


0 zem de vinhos com pratica em um 
dos melhores do Porto e abonações 
necessarias ; quem o pertender dirija- 
se á rua do Fernandes Thomaz n.º 
180. (2215) 


Agradecimento. 


NTONIO Conlho Moreira e sua esposa 

D. Maria Marques de Jesus Coelho, 
agradecem por este meio ao digno facul- 
tativo o illmo snr. Bernardo Francisco 
Jorge, pelo zelo, actividade e boas ma- 
neiras com que tractou nossa filha D. 
Roza Marques de Jesus Coelho, de uma 
febre tiphoido, que já não contavamos 
com a sua existencia, da mesma ma- 
noira agradecem a todas as iflustres 
pessoos, que tanto se empenharam e 
tanto cuidado tiveram pelo seu restabe- 
lecimento, confessando-lbes a sua eterna 
gratidão. (2216) 


FFRRECE-SE um caixeiro para arma- 


[IR abaixo assignados, como procuradores 
de H. Scholck da cidade de Lisboa, 
venderam em leilão a Antonio Teixeira 
Brazil, da mesma cidade, uma proprie- 
dade de casas sita na Viella dos . Gatos 
n.º 14 a 16, pertencente aos herdeiros 
de D. “Anna: Roza de Jezus Nogueira 
Barboza, por isso convidam .a toda e 
e qualquer pessoa que so julguo com 
direito d mesma propriedado e ao seu 
preço, à virem deduzil-o, sob pena de 
vendedores. pita e dentro, apa Di O 
lidade. ' 
Porto 2 do Dezembro de 1858. 
Figueiredo & Irmãos. 
5 (2217) 


DDD o 

OR ordem do governo de S. M. Ca- 
P tholica se foz publico que devendo 
contralar-se o serviço de communicação 
o transportes ontro Malaga e os quatro 
prosidios menores d'Africa, que deverá 
ser feita por um vapor de hélice e pelo 
tempo a decorrer até fins de Setembro 
de 1861. As pessoas a quem possa con- 


vir entrar nesta licitação pódem conho- 


cer das condicções para à mesmo pre- 
viamente estabelecidas pelo Ministerio da 
Guerra, assim na Chancellaria Consular 
de espanha nesta cidade como no es- 


criptorio d'esto Jornal aondo existem 
aulhenticamente designadas. 
Porto 2 de Dezembro de 1858, 
, . O Chanceller, 
4. Rodrigo da S. Machado. 
(2218) 
Ve as seguintes pro- 
priedades : 
Uma na rua do Bomjardim 
n.º Ga 11. 
Outra na rua de S. Prancisco n.º 
5e6. 
Outra na mesma rua nº 7. 
Outra na rua de S. Nicolao n.º 
28 0 29, 
Na rua da Bainharia n.º 8 o 9,se 
dão os esclarecimentos precizos, e se tra- 
cta da venda. 


Sociedade Agricola do 
Porto. 


“AJO dia 7 do corrente, pelo meio dio, 
no Campo Grande e local da Feira 
do Gado, tem de fazer-se a distribuição 
dos premios conferidos na ultima Expo- 
sição; o para osso fim, são, por este 
meio convidados todos os interessados e 
mais pessoas, que queiram concorrer a 
este acto, a comparecer no local indi- 
cado, no dia e hora marcada. 
Porto e Secretaria da Commissão 
da Exposição 1.º de Dezembro de 1858. 
Gonçalo Guedes de Carvalho. 
Secretario da Commissão da Exposiçi 
UEM quizer comprar uma mo 


Q rada de casas, sila na tra- 
vessa dos Banhos n.º 2 c3, que 
so compõe do 2 andares o um arma- 
zem; quem a pertender fallo na rua das 
Congostos n.º 36 o 37, com os mes- 
mos vendedores. (2209) 


O COMMERGO PORTO. 


INGLEZES 


Com armazem de 
n.º 22, tem um rico e va 
nos de todos os feitios, 


PIANNOS 


JOSÉ DE MELLO ABI, 


piannos, Cdo Muro 
riado sortin de pian- 
para vende; 


DEPOZITO DE VINHOS. 


Praça de Carlos Alberton.º 24 a 28. 


ESTE deposito continuam a vender-se com 

redueção de preços vinho de meza da Beira 
sem outro preparo que não seja a aguardente 
preciza para a sua conservação. = 

No mesmo deposito se vendem vinhos ve- 
lhos e finos do Douro de escolhidas novida- 
des, e tambem dos de Lisboa e do Estran- 
geiro. Preparam-se e remetlem-se a seus des- 
linos em barris, ou caixões, quaesquer encom- 
mendas para o paiz, e fóra delle, tudo com 
o maior aceio e precizão. - 

Os mesmos vinhos se acham á venda na 
rua 23 de Julho nº 231 e 292. 

Em Leça da Palmeira —Rua da Fonte n:º 3. 

Na Foz — no Barracão do Rio da Bica. 

Do mesmo deposito se vendem os vinhos 
finos do Douro só com o augmento de car- 
reto, e commissão nas seguintes terras : 

Em Lisboa — Portas de Santo Antão n.º 


Souza. á 

Em Coimbra — Largo de Sansão, a cargo 
do snr. Ricardo Antonio Pereira de Figueiredo. 

Em Vizeu — a cargo do snr. José Anto- 
nio de Miranda. E 

Em Tondella — a cargo do snr. Daniel Pe- 
reira do Valle. 

Em Santa Combadão — a cargo do snr. 
Cunha & Abranches. a 

Em Villa do Conde — a cargo do snr. João 
Lopes Baplista, 


VINHOS DE MEZA. 


Por almude Por garrafa 


A 100 
B 1 14 
É VINTARDO DOR. 
dm TÊ200 o 
135; . 
PAN 9$200 300 ã 
151 
ça 11g000 360 
o 138500 440 
« genuino 148400 480 
e 550 
e) ATgoo 550 
560 


Jaime 


Duque do 1812 5 

(de frasqueira particular) 700 

Tinto passa de 1834 600 

«lagrima dito 600 
Bastardo de 1847... 360 
« de 1834... 


VINHOS BRANCOS DO DOURO. 


P. alm. P. gar. 


De 1851 98000 300 
De 1840 .. “ 128000 400 
Moscatel de 1847 .. ... 168000 520 

» genuino de 1824 800 
Malvazia de 1848... ... oo Goo 

» de 1834 (de frasqueira) 900 
Vinho da Madeira... ... cio 900 


Madeira secco 900 
Xerez... dem ava lana 550 
VINHOS DE LISBOA, 

Moscatel de Setubal, 1.º qualidade 800 
Lavradio tinto... “e are eva 550 
Barra a Barra. 550 
Carcavellos Branco ... ... 560 
Carcavellos branco doce ... 650 
Bucellas doce ... erre ora voo D60 
VINHOS ESTRANGEIROS. 

Bordeos . 

Rheno 


Champanh E 
Cerveja Ingleza branca e preta a 100 rs 

as meias garrafas e por duzia 1:100. 
e... 200 30 e 40 


Dita Portuense... ... 
Dita do P. «+» 40,60 c 80 


Aguardente de vinh. superior E ao 
Dita de cana de 10 graus... | Por atm. S:000 
por alm. 4.500 


«para cópo de 1a 2 graus | 

» de vinho para cópo... 

De medronho .,. .. ... use 500 

Licores de EO 240, 400, 500 e 600 

N 5. Nos depositos do Porto acima ditos 

se vunde tambem azeite“para prato de su- 

perior qualidade da Costa do lio Dão em garra- 

fas brancas, ao quaruilho c almude, aos pre- 
çós regulares. (1271) 


60 
Ol 


por garr. 


1 
por alm o) 


s 


ENDE-SE um pianno em 
muito bom uso, na rua 
de S. Miguel n.º 25. 


28, a cargo do snr. José Antonio Marques de! 


fina e por prommodo. 
o 


UEM pertenda: assignatura 
de um cara 3.º ordem 
na Companhia: Jou Nacional 


do Theatro deo; queira ful- 
lar no esrciptoét jornal. 


Madame AcVincens. 
Rua dos Lesm.º 46. 
A 


ABA de rem sortimento 
de chapeoss, enfeites de 
flores, por preilo razoaveis. 
(2205) 

CONTO 
DOS SAPATOS UTA-PERCHA. 


A rua das Flon5l, se incum- 
bem de mandr os sapatos 
de borracha, assimrenoval-os em 
sollas e tacões. (2186) 


PIERRE ANRIVERAIN. 


Arbiste Meunier, [des environs de 


ÉSIRANT  avoiireclion d'une 
usine (Meunenonneur de faire 
connaitre à Messinégociants meu- 
niers, qu'il peutne différence de 
trente francs parir) le travail de 
chaque parre, de onctionnant. Si 
S'adrésser rútórias“n:9776! 

— Porto. 


| 


JENDE-SE umanericana; quem 
a pertender firua de Santo 
Antonio n.º 117. (2201) 
RUA DE BELETE N.º 113. 
A para vendersónicos superio- 


res, propriosapella de casa. 
E: (1787) 


ntdlysson. 
6 ENDE-SE 
ás cai- 
x3s à 700 rs. 
o arratel, na 
rua da Bai- 
À uharia n.º 8 


o 9. 
(2105) 


RESPASSA-Sáliga e muito 
acreditada Iso, no largo 
da Torre da Marére 20. 
[2037] 


OSÉ Lucianostro, abrio o 
seu escriploridvogado na 
rua dos Lavado? 15 1.º an- 
dar 
Na rua deva Ingle- 
zesn."52 1ar,ha pa- 
ra vender fra da Ame- 
rica de quae super- 


[1986] 


Rastilhosatente. 

A rua de Bello-n.º 113, ba 
para, vender-Esou Rastilhos 
de patente, propri quebramento 
de pedreiras, podcempregar tam- 
'bem debaixo d'agumes se tornam 
preferiveis aos feitide, pela sua 
prompltidão, qualidibarateza. Os 
engenheiros publiwl teem galos 
immensos nas estraconstrucção. 

(1876) 


Rua das Eln. 51. 
ELIX Pereirasá' Braga, tem 
lonas, brins,zães de supe- 
rior qualidade, pommodos. 


OSE' Augusto Cardoso de Castro, no 
J largo-da Torre da Marca n.º 17 e 18, 
compra e contracta sobre bens e heran- 
ças na provincia da Bahia. (1951) 


INÍLIA de Jesus, rua do Almada 
n.º 143, inculca criados, criadas 
«amas de leite. 


| 


ado do Ramiro, sito no lugar de 


se o largo de S. João Novo 
. (1544) 


Jardins, Orangeries, 
GRANDES CULTURES. 


ULES Leroy Waigel, tem a honra de 

participar aos cultivadores e amado- 
res do Porto, que, estando já em Lis- 
boa, tenciona visitar a segunda cidade 
do reino, pelos fins 
de Dezembro, com uma preciosa c mui 
variada collecção de arvores frucliferas, 
plantas vistosas e sementes-de todas as 
qualidades. 

Aquelles senhores que quizerem desde 
já qualquer fornecimento, podem diri- 
gir a encommenda ao estabelecimento 
em Lisboa, rua do Princepe n.º 60 e 

1, a serão sem demora -servidos. 

M. Leroy Waigel, bem conhecido em 
Lisboa, que, sem jamais desmerecer, 
visita pela nona vez, filho d'um dos 
mais distinctos horticultores da França, 
e elle mesmo horticultor desde o berço, 
pede ao respeitavel publico do Porto que 
o não confunda com aquelles, que, sem 
Lneoria nem pratica, vendem agora pela 
Peninsula, o rebotalho dos eslabeleci- 
mentos da Italia e da França. 

(2203) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


COMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 


MARITIMES. pm 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 


- St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadix, Gibraltar e Malaga, 4 


ro (Nantes 
s dias 5, 15 e 25 


para Vigo e Lisboa, 
de cada mez. E 
Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 
Sahidas de Yigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15.e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
« C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
gaipas e hijo mayor. (128) 


Para Glasgow 


A sahir no dia 10 de Dezem- 
bro por tera maior parte da 
carga prompla a escuna da 
primeira classe == FIKELINA AMALIE = 
capitão R. Buse. 

Quem quizer carregar dirija-se aos 
consignalarios Agar & C.º, rua Nova 
dos Inglezes n.º 81, 1.º andor. 

[2043] 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com promptidão o 
gb brigue portuguez AMALIA 1.º, 

forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem excelentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


“Para New-York. 


Eb A sahir com muita brevidade 


a barca americana = NARA- 
MISSIC, = capitão FP. Carr, 

frete modico, 

"Filho & Silva. 


Consignatario F. Chamiço 
(2145) 


Para. Barcelona. 

E, O palacho =MARIA E JOSÉ, 
== capilão Jeronimo Pereira 
re. Quem n'elle quizer 
a-se á rua da Boinharia n.º 
e 9. ou ao capitão a bardo. 

[2104] 


Para o Rio de Janeiro. 

Saho com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIZ =capilão Z, V. dos 
Santos recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 


[et 


[381] 


Thomaz n.º 42 a 44, oucom o capitão, 
(1409) 


AM-SE dois armazens, um deno-| 


do presente mez|16 


Para o Rio de Janeiro. 
A, barca, = MONTEIRO 9º | 
==na primeira ocenzião em | 

ê que O lempo 'e a barra di 

lugar. Póde ainda receber alguma carga 

e passageiros. ar viga 

Tracta-se em Cima do Muro Junto 

à ponte n.º 261, vo DBO 


: Para Glasgow. 


(Sho tad 
A sahir nos priteipis dem 
zembro a escuna ig Zu = 
PAUGH A BALLAGH = 


dê 


pilão Francis Orr. 
Consignatario Carlos Coyerley, 


Nova dos Inglezes“n.º 52 
qa 


mu | 
; “pm 
Para Pernambuco, 


Vai saohir com brevidade q 

patacho =>PROMPTIDÃO 2º | 
== forrado e pregado doo- 

bre; recebe carga e passageiros, a pipe | 
n'este ou n'aquelle porto, para o quedi 
bom tractamento e excellentes cominods, 
Tracla-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro nº 
: — 0% 


- Para o Rio de Janeiro, 


“A barca = JOVEN ERME- 
bb LINDA, = de” primeira chs. 

se, capitão José Alves da Sil. 
va, sahirá logo que o lempo o per- 
mitta, para o que tem quasi o seu car- 
regamento prompto, c para o resto da 
carga e mais passageiros, 'trá so com 
Manoel Martins Pontes, Praça de, Carlos 
Alberto n.º 38, césio 

Precisa-se d'um snr, Cirurgião. 

76) 


Para a Bahia. 
A Polaca Brasileira= PER- 
NAMBUCANA = capitão Fer- 
miano Gonçalves Rosas ; sahe 
. com muita brevidade por 
ter parte do carregamento promplo. | 
Para carga e passageiros trata-so com | 
os Caixas Antonio A. da, pu &C4 
ia Miragaya n.º 33. 
na Pro de gay : qu 


Para Pernambuco. | 


Vai sahir com brovidade, por 
ter a maior parte do seu tar 

> regamento prompto, à. re 

ca brazileira YAYA, capitão Preslrello, 
para o resto da carga e passagéir 3 
tracta-se com Soares & Irmão, majRrio 
Santa) Theresa n.º 22. (2048) 


EE q 2 ME BE. 
bia BP a Diodos g 


bir com broyigage: 
para carga e passageiros, “trmota Vidago; 


Pinto & Rocha, largo de S, Jo 
n.º2. 


lovo 
“o ve 2066] 


Para a Bahia 


O patacho =DUQU DO. 5 
TO, = forrado de cobre a 
sahir com muita brevidade 
por ter parte do seu carregamento prom- 
pto; quem no mesmo quizer Carregar gu 
ir de passagem, para o que lem bos 
commodos falle com José Duarte Coelho 
da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, ou 
com Joaquim Lourenço - Alves, rua des, 
João novo. (sig 

| 


Para o Rio de Janeiro, 

À barca = FE, = sair com 
muita brevidade para algu- 
ma carga leve « passageiros, 
a pagar aqui ou n'aquelle porto, tracia- 
se em Cima do Muro á Porta Nobre 
n (1920) 
e 


Real Theatro de S, João. 


COMPANHIA EYRICA DE 


6.º feira 3 de Dezombro. 


SA recita do 3.º mez d'assignalura, 

Reprosentar-se-ha a opera: | 
OS PURITANOS.. 

Principiará ás 7 horas e meia. 


Domingo 5 de Dezembro. 

EM BENEFICIO DO JOVEN VIOLINISTA 
ANTONIO DE ARAUJO. 

De idade de 9 annos, que pela 4º 


vez vai á scena no nosso Theatro, no | 
qual executará 1.º uma fantazia da 
opera os Lombardos com acompanha- 


mento de -pianno por o snr. José Anto- 
nio da Costa, em outro entrevallo oxecu- | 
tará o mesmo beneficiado umas variações 
sobre o motivo do Carnaval de Ventia. 


Responsavel, M. S, Carqueja Junior. 


“ TYP. DO CONMERCIO DO PORTO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126, 


